
 

CUIDANDO DE QUEM CUIDA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Maria Virna Lima e Silva¹ 
Tamires Mendes Silva² 

Deivyson Bruno Leite da Cunha ³ 
Keila Formiga de Castro⁴ 

 

RESUMO: INTRODUÇÃO: A assistência à saúde dos trabalhadores (ST) no Brasil teve 

início na década de 80. Com o passar dos anos, a ST começou a ganhar força política e em 2012 

foi criada a Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (PNSTT), onde houve 

a implementação de ações de saúde voltadas ao público trabalhador em todos os níveis de 

atenção do SUS, definindo seus princípios, diretrizes e estratégias de funcionamento. A saúde 

do trabalhador tem como principal objetivo observar e compreender as relações entre o trabalho 

e o processo saúde-doença, conceituando o trabalhador como todo aquele que desempenha 

atividade produtiva, seja como terceirizado ou dono do próprio comércio. Visando aumentar o 

número de ações voltadas para os profissionais de saúde, a equipe de profissionais residentes 

do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva da Universidade Regional do 

Cariri, que estão inseridos no serviço criou o grupo “Cuidando de quem cuida”. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, elaborado 

por uma equipe de residentes do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva 

da Universidade Regional do Cariri - URCA, em parceria com a equipe de estratégia de saúde 

da família (ESF) do Baixio das Palmeiras, situado na zona rural do município do Crato, no 

interior do Ceará.  As ações ocorreram em dois momentos, no primeiro foi realizada uma roda 

de conversa sobre o abril verde, no segundo momento foi realizada uma prática de mobilidade 

corporal com o telefone sem fio. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Essas atividades 

realizadas em consonância com a Vigilância da Saúde do Trabalhador, são consideradas como 

atividades de educação permanente em saúde, onde acontece o compartilhamento das 

responsabilidades no processo de cuidar de cada um dos trabalhadores da rede e 

consequentemente aumentando a sua autonomia. Para tanto, é imprescindível que os 

profissionais de saúde conheçam as atividades que os trabalhadores e usuários do Sistema 

Único de Saúde (SUS) realizam durante o dia para poder prestar assistência adequada voltada 

para a promoção da saúde e prevenção de danos. CONCLUSÃO: Através dessa atividade os 



profissionais da ESF conseguiram visualizar a importância de manter uma boa comunicação 

entre os membros da equipe, proporcionando um ambiente de trabalho saudável e agradável. 
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INTRODUÇÃO 

A assistência à saúde dos trabalhadores (ST) no Brasil teve início na década de 80, 

anteriormente essa atribuição era responsabilidade da Previdência Social e só quem contribuía 

tinha o direito a esse cuidado. Com o passar dos anos, a ST começou a ganhar força política e 

em 2012 foi criada a Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (PNSTT), 

onde houve a implementação de ações de saúde voltadas ao público trabalhador em todos os 

níveis de atenção do SUS, definindo seus princípios, diretrizes e estratégias de funcionamento 

(BRASIL, 2012).  

A saúde do trabalhador tem como principal objetivo observar e compreender as relações 

entre o trabalho e o processo saúde-doença, conceituando o trabalhador como todo aquele que 

desempenha atividade produtiva, seja como terceirizado ou dono do próprio comércio 

(BRASIL, 2018). 

 De acordo com Gonçalves et al., (2022) estima-se que a classe trabalhadora passa cerca 

de um terço do seu dia realizando atividades relacionadas ao trabalho. Os profissionais da área 

da saúde, estão por muitas vezes imersos em jornadas de trabalho além do necessário, serviços 

com infraestrutura falha, falta de insumos para realização de suas atribuições, falta de recursos 

humanos e sem o reconhecimento financeiro e profissional. Essas e outras situações provocam 

riscos à saúde dos profissionais.  



Um estudo desenvolvido por SCHERER (2016) mostrou que as ESF e principalmente 

os agentes comunitários de saúde estão cada vez mais sendo acometidos por doenças 

decorrentes do trabalho, como estresse, ansiedade, depressão.  

 Visando aumentar o número de ações voltadas para os profissionais de saúde, a equipe 

de profissionais residentes do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva da 

Universidade Regional do Cariri, que estão inseridos no serviço criou o grupo “Cuidando de 

quem cuida”, que tem como prioridade prestar assistência à saúde dos profissionais da ESF, 

bem como desenvolver momentos de educação permanente. Dito isto, o presente estudo tem 

como objetivo discorrer sobre a ação com os trabalhadores da ESF Baixio das Palmeiras.  

 

DESCRIÇÃO DO RELATO 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, elaborado por uma 

equipe de residentes do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva da 

Universidade Regional do Cariri - URCA, em parceria com a equipe de estratégia de saúde da 

família (ESF) do Baixio das Palmeiras, situado na zona rural do município do Crato, no interior 

do Ceará.  

O presente relato expõe sobre a realização de ações voltadas à saúde do trabalhador com 

o grupo “Cuidando de quem cuida”, que é composto pelos profissionais da ESF. 

As ações aconteceram no dia 18 de abril de 2023 na unidade básica de saúde (UBS)  do 

Baixio das Palmeiras, e foram conduzidas pelos residentes em saúde coletiva da URCA. Além 

dos residentes estavam presentes também a enfermeira, técnico em enfermagem, 

administradora, dentista, auxiliar de dentista, agentes comunitários de saúde, segurança e a 

auxiliar de farmácia da UBS.  

 Os residentes das categorias profissionais de nutrição, profissional de educação física e 

biólogo elaboraram previamente em conjunto com a enfermeira da ESF um cronograma de 

ações e o roteiro para a realização da mesma. Para a execução das ações foi escolhido o dia em 

que a agenda de atendimento estava mais flexível, dessa forma foi possível obter a participação 

de todos os profissionais. 

As ações ocorreram em dois momentos, no primeiro foi realizada uma roda de conversa 

sobre o abril verde, que conforme a Organização Internacional do Trabalho (OIT) o mês de 

abril de cada ano é dedicado para a Ergonomia como o ‘Abril Verde’, escolhendo o dia 28 de 

Abril como o Dia Mundial da Segurança e Saúde do Trabalho (GUGLIELMETTO, 2022). 



Nesse sentido, a temática foi discutida através de uma roda de conversa, onde também 

foi abordado sobre o Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST) que tem por 

objetivo prestar assistência especializada aos trabalhadores acometidos por doenças e/ou 

agravos relacionados ao trabalho (BRASIL, 2018). Na ocasião foi apresentado aos profissionais 

os direitos deles enquanto trabalhadores frente a um acidente de trabalho e quem procurar 

quando preciso.  

No segundo momento foi realizada uma prática de mobilidade corporal com o telefone 

sem fio. Todos os profissionais foram convidados a realizar, primeiramente, uma série de 

exercícios de alongamento corporal e de respiração proposto e supervisionado pela profissional 

de educação física. Logo em seguida todos os profissionais ficaram em fila indiana de modo 

que o último da fila era o primeiro a realizar um movimento e esse movimento teria que ser 

repassado por cada profissional, à sua maneira, até chegar ao primeiro da fila.  

Com o intuito de finalização e realização de feedback por parte dos profissionais, eles 

permaneceram em fila de indiana e realizaram uma massagem no colega a sua frente e fizeram 

a devolutiva do momento proposto.  

 

RESULTADOS E APRENDIZADOS COMPARTILHADOS 

 

É válido ressaltar que as Unidades Básicas de Saúde (UBS) são a porta de entrada 

preferencial do Sistema Único de Saúde (SUS). Assim sendo, o objetivo desses postos é atender 

até 80% dos problemas de saúde da população. Dessa forma os profissionais atuantes na AB 

devem planejar ações que perpassem todos os níveis de atenção à saúde: promoção, proteção e 

recuperação, para atender a população e proteger-se sempre que necessário (BRASIL, 2016).  

Em uma pesquisa desenvolvida por Souza e Bernardo (2019) que tinha como objetivo 

estudar aspectos de prevenção de adoecimento mental em profissionais do SUS, quando 

questionados sobre atividades terapêuticas em grupo a maioria dos entrevistados acreditam que 

os grupos ajudam os trabalhadores a compreender as condições do trabalho e saúde, além de 

evitar o isolamento, proporciona o compartilhamento de experiências e potencializa o 

enfrentamento das dificuldades encontradas na realidade social e de trabalho. 

Essas atividades realizadas em consonância com a Vigilância da Saúde do Trabalhador, 

são consideradas como atividades de educação permanente em saúde, onde acontece o 

compartilhamento das responsabilidades no processo de cuidar de cada um dos trabalhadores 



da rede e consequentemente aumentando a sua autonomia. Para tanto, é imprescindível que os 

profissionais de saúde conheçam as atividades que os trabalhadores e usuários do Sistema 

Único de Saúde (SUS) realizam durante o dia para poder prestar assistência adequada voltada 

para a promoção da saúde e prevenção de danos.  

Para realização da educação permanente é importante usar de metodologias ativas para 

conseguir tornar o momento mais leve e descontraído. A prática de atividade física no ambiente 

de trabalho é uma forma de educação em saúde e, de acordo com os estudos têm se mostrado 

eficaz quanto ao aumento da produtividade e da probabilidade de modificar o comportamento 

do profissional frente a rotina de trabalho diário melhorando a qualidade da assistência (COSTA 

et al., 2015; HÄFELE e SIQUEIRA 2019). 

CONCLUSÃO 

Ao finalizar as atividades os profissionais se mostraram bastante agradecidos e ansiosos 

pelas próximas ações pois através da dinâmica foi proporcionado um momento de descontração 

e alívio de tensões corporal, algo que é bastante solicitado pelos profissionais da equipe. Dessa 

forma, foi estabelecido um cronograma fixo de ações com o grupo “cuidando de quem cuida”.  

Ademais, através dessa atividade os profissionais da ESF conseguiram visualizar a 

importância de manter uma boa comunicação entre os membros da equipe, proporcionando um 

ambiente de trabalho saudável e agradável, além de favorecer a construção de conhecimento 

coletivo, onde diálogo é feito de forma horizontal e as opiniões, os conceitos, as crenças e as 

dúvidas vão sendo ditas de forma livre. 
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